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RESUMO - No presente estudo se analisaram os motivos para a participação esportiva de nadadores de competição brasi-
leiros. Na investigação participaram 425 esportistas (138 mulheres e 287 homens), com idades compreendidas entre 11 e 25 
anos, pertencentes às categorias Mirim, Petiz, Infantil, Juvenil, Junior e Adulto, e aos níveis competitivos Local, Regional e Na-
cional. Os sujeitos responderam à versão portuguesa do Oregon Swimming Questionarie de Brodkin e Weiss (1990). Os prin-
cipais motivos para a prática se relacionam com a necessidade de desenvolver novas habilidades motoras e melhorar a saúde, 
a necessidade de socialização e a cooperação entre iguais, todos eles de caráter intrínseco. Os homens dão maior importância 
ao fator forma física. Ao aumentar tanto a categoria competitiva como o nível competitivo se aumenta a importância outorgada 
ao fator competição, o que se pode atribuir à pressão crescente do ambiente competitivo. Nossa investigação pode contribuir 
para uma melhor compreensão dos motivos reais para a prática da natação de competição e para um melhor conhecimento de 
aspectos importantes da natação esportiva, tais como o burnout e a retirada precoce.
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AbStRAct

Motives for sports participation in Brazilian swim-
mers

In the present study the reasons for sports participation in competitive 
Brazilian swimmers have been analyzed. In the investigation participated 
425 athletes (138 females and 287 males), with ages between 11 and 
25 years, distributed in the categories Mirim, Petiz, Infantile, Youthful, 
Junior and Adult, and from a Local, Regional or National competitive 
level. The subjects responded to the Portuguese version of the Oregon 
Swimming Questionarie, de Brodkin and Weiss (1990). The main reasons 
for practice are related to the necessity for development of new motor 
abilities and health improvement, the necessity of socialization and the 
cooperation between equal, all of them of intrinsic character. Men give a 
greater importance to the fitness factor. The importance assigned to the 
factor competition increased with competitive category and competitive 
level, which may be attributed to the increasing pressure of the competitive 
environment. Our investigation can contribute for a better understanding of 
the real reasons for the practice of competitive swimming and to improve 
our knowledge on important aspects of this sport, such as burnout and 
early withdrawal.

Keywords: swimming, motivation, participation, gender, competitive level, 
experience

RESUMEN

Motivos para la participación deportiva en nadadores 
brasileños
En el presente estudio se han analizado los motivos para la participación 
deportiva en nadadores de competición brasileños. En la investigación 
participaron 425 deportistas (138 mujeres y 287 varones), con edades 
comprendidas entre 11 y 25 años, pertenecientes a las categorías Mirim, 
Petiz, Infantil, Juvenil, Junior y Adulto, y a los niveles competitivos Local, 
Regional y Nacional. Los sujetos respondieron a la versión portuguesa 
del Oregon Swimming Questionarie de Brodkin e Weiss (1990). Los 
principales motivos para la práctica se relacionan con la necesidad de 
desarrollar nuevas habilidades motoras y mejorar la salud, la necesidad 
de socialización y la cooperación entre iguales, todos ellos de carácter 
intrínseco. Los varones dan una mayor importancia al factor forma física. 
Al aumentar tanto la categoría competitiva como el nivel competitivo se 
incrementa la importancia asignada al factor competición, lo que puede 
atribuirse a la presión creciente del entorno competitivo. Nuestra inves-
tigación puede contribuir a una mejor comprensión de los motivos reales 
para la práctica de la natación de competición y a ampliar el abanico 
de respuestas a cuestiones clave de la natación deportiva, tales como el 
burnout y la retirada precoz.

Palabras-clave: natación, motivación, participación, género, nivel com-
petitivo, experiencia

iNtROdUÇÃO

A prática esportiva pode ser considerada um dos maiores fenô-
menos sociais do mundo contemporâneo. A sociedade moderna 
está transformando valores sociais e normas de conduta de forma 
cada vez mais veloz, e a era tecnológica vem impondo modelos 
que levam a alterações nos patrões e funções individuais e sociais 
do esporte. A atividade esportiva, em geral, impõe formas de 
extrema complexidade, tanto no que determina a estrutura da 
realização esportiva, como no que supõe respeito à estrutura da 
preparação esportiva. Por esta razão, no processo de treinamento 
se faz necessário o controle de uma série de variáveis. 

Na perspectiva esportiva, é de importância fundamental que 
todo treinador saiba os motivos pelos quais um atleta se dedica 
ao treinamento. Como indicam Martin Albo e Nuñez (1999), 
conhecer as motivações dos atletas é conhecer a prevenção de um 
possível abandono. Parte considerável da literatura relacionada 
com a psicologia do esporte está dirigida à motivação. Dentro 
das várias teorias que abrangem a motivação, uma quantidade 
importante de pesquisas se centrou nas razões ou motivos pelos 
quais as pessoas participam e/ou abandonam a prática do es-
porte (ROBERTS e col, 1981; GOULD e col, 1985; BRODKIN e 
WEISS, 1990; BALAGUER e ATIENZA, 1994).

Entre a grande variedade de esportes existentes atualmente, a 
natação é um dos mas praticados no mundo inteiro. Em uma 
pesquisa realizada em 1999, nos Estados Unidos, a natação 
foi selecionada como a segunda atividade física mais praticada 
(U.S. CENSUS BUREAU, 2001). No entanto, entre os trabalhos 
existentes na literatura atual sobre motivação, são ainda muito 

poucos os relacionados com a natação. Dois anos depois da 
publicação do Questionário de Motivos de Participação Esportiva 
de Gill e col (1983), o instrumento mais amplamente utilizado 
para o estudo da motivação para a participação no esporte, 
Gould e col (1985) realizam uma modificação com o objetivo 
de adaptá-lo à natação. O estudo, realizado com 365 nada-
dores norte-americanos de idades compreendidas entre 8 e 19 
anos, encontrou sete fatores de motivação para a participação 
(sucesso/status, sentimento de pertencimento a uma equipe, 
estimulação e desafio, sentir-se em forma, libertar energia, de-
senvolver as habilidades e fazer amigos). Posteriormente, Brodkin 
e Weiss (1990), utilizando como base a investigação de Gould 
e col, desenvolveram um novo estudo com nadadores para o 
que solicitaram colaboração a um grupo de especialistas em 
natação pertencentes à YMCA, com o objetivo de que estes su-
gerissem possíveis mudanças no questionário para facilitar sua 
compreensão. O resultado final foi um Questionário de Motivos 
de Participação Esportiva de 35 itens a que eles denominaram de 
Oregon Swimming Questionnaire, modificando também a escala 
de respostas de três pontos por outra, do tipo Lickert, de cinco 
pontos. Os itens foram agrupados, como na versão precedente, 
em sete fatores (características da natação competitiva, saúde e 
forma física, status social, afiliação, liberação de energia, outros 
significantes e diversão). Mais recentemente, se desenvolveu uma 
versão espanhola do questionário original de Gill e col. (1983), 
cuja aplicação a nadadores da Espanha  permitiu confirmar a 
estrutura factorial previamente descrita em USA (SALGUERO e 
col, 2003). 
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Dada a ausência de estudos sobre motivação para a natação em 
nadadores brasileiros, se decidiu desenvolver uma investigação 
para tratar de identificar os motivos de participação entre os 
mesmos. Além disso, se tentou identificar a possível influência 
de variáveis, tais como o gênero, a categoria competitiva, o 
nível competitivo e a experiência no esporte. O tema supõe 
analisar parâmetros psicológicos fundamentais para a percep-
ção do estado atual do atleta, o que pode facilitar o abordar 
adequadamente problemas estruturais no treinamento. Por outra 
parte, uma investigação desta natureza pode contribuir para 
uma melhor compreensão dos motivos reais para a prática da 
natação de competição e a um melhor conhecimento de aspec-
tos importantes da natação esportiva, tais como o burnout e a 
retirada precoce.

MEtOdOlOGiA

Características da amostra: Em nosso estudo participaram um 
total de 425 esportistas (138 nadadoras e 287 nadadores), com 
idades compreendidas entre 11 e 25 anos, com uma média 
de idade de 14,7 anos. O critério utilizado para a seleção da 
amostra foi o aleatório simples, podendo participar todos os 
atletas que treinavam nos clubes selecionados e que assistiram 
aos treinamentos nos dias de descanso. 

A Tabela 1 mostra a distribuição dos sujeitos por categorias com-
petitivas (Mirim, Petiz, Infantil, Juvenil, Junior e Adulto), seguindo 
o estipulado no regulamento das competições da Confederação 
Brasileira de Esportes Aquáticos (CBDA).

No que se refere aos anos de prática, a maioria dos atletas 
estava concentrada entre 4 e 5 e entre 5 e 10 anos de prática 
(Tabela 2).

Os sujeitos correspondiam a diferentes níveis competitivos (Lo-
cal, Regional e Nacional) (Tabela 3), estando condicionada a 
inclusão dos mesmos à posse de licença federativa expedida 
pela CBDA.

A população objeto de estudo esteve composta por nadadores 
de competição pertencentes a 22 clubes de cidades, todas elas 
capitais de estados brasileiros (Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam-
buco, Paraíba e Rio Grande do Norte), localizadas na região 
nordeste do Brasil. 

coleta de dados

Antes de levar a cabo a fase experimental, se estabeleceu contato 
com os treinadores das equipes escolhidas e se lhes solicitou a 
correspondente autorização e colaboração para realizar o estudo. 
Uma vez obtido o consentimento, procedeu-se à administração 
dos questionários pouco antes que os nadadores/as começassem 
o treinamento, em dia e horário determinado com antecedência 
pelo treinador responsável pela equipe. Antes de qualquer pro-
cedimento, se explicou detalhadamente a cada participante em 
que consistia a investigação e que nenhum dos atletas estava 
obrigado a fazer parte do estudo se assim não o desejasse.

Escolheu-se como momento adequado para administrar os ques-
tionários aqueles períodos com uma maior carga de treinamento, 
entendendo como tal a relação entre o volume e a intensidade 
do mesmo. Segundo Tejero (2000), é no meio da temporada 
que ocorrem os maiores problemas com os níveis de motivação. 
Desprezamos os períodos de início de temporada (devido ao en-
tusiasmo que costumam gerar nos sujeitos), de final de temporada 
(pois se poderia entorpecer a dinâmica de trabalho e os treina-
dores poderiam estar menos dispostos a colaborar) e tampouco 
se escolheram os períodos de descanso ou de transição (já que 
se trata de um momento da temporada dedicado à recuperação 
e o fator motivação não resulta tão relevante).

testes

Os sujeitos responderam a um questionário sociodemográfico que 
permitia extrair aspectos relativos às experiências prévias, nível 
de estudos, horas de treinamento, categoria competitiva, nível 
esportivo alcançado, antecedentes esportivos familiares, etc.

Categoria
Competitiva

Idade (anos) N

Mirim 9 e 10 27

Petiz 11 e 12 74

Infantil 13 e 14 116

Juvenil 15 e 16 116

Junior 17 e 18 71

Adulto Maiores de 18 21

TaBELa 1 
número de nadadores da amostra distribuídos por categoria 

competitiVa

TaBELa 2 
numero de nadadores da amostra distribuídos por anos de prática

Anos de prática N

Menos de 1 31

Entre 1 e 2 64

Entre 2 e 3 53

Entre 3 e 4 50

Entre 4 e 5 77

Entre 5 e 10 116

Mais de 10 34

Nível competitivo N

Local 141

Regional 167

Nacional 117

TaBELa 3 
número de nadadores da amostra distribuídos por níVel competitiVo
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Para determinar os motivos de participação esportiva se desenvol-
veu uma versão portuguesa do Oregon Swimming Questionarie 
de Brodkin e Weiss (1990). O questionário consta de 35 itens. 
Para graduar as respostas de cada item se utiliza uma escala 
Likert de cinco pontos, desde 1, equivalente a “nada importan-
te”, até 5, ”muito importante”. A análise fatorial apontou para a 
existência de 8 fatores com raízes características superiores a 1, 
aos que se denominou: Status social, Cooperação, Competição, 
Diversão/movimento, Forma física, Influência alheia, Socialização 
e Habilidade motora/Saúde. A fiabilidade de todos eles resultou 
adequada, com alfas de Cronbach superiores a 0,60.

tratamento estatístico

Todas as análises dos dados foram realizadas utilizando o pacote 
estatístico SPSS versão 13.0 para Windows (SPSS Inc., Chicago, 
IL).

A significação estatística das diferenças existentes entre os dife-
rentes parâmetros se estudou mediante uma análise de variância 
univariante. Quando existiam diferenças significativas se aplicou 
o teste de Turkey. Se consideraram significativos níveis de p< 
0,05.

RESUltAdOS

A Tabela 4 mostra as pontuações obtidas para a totalidade da 
amostra nos diferentes fatores do questionário. Os fatores 8 
(habilidade motora/saúde), 7 (socialização) e 2 (cooperação) 
foram os que alcançaram pontuações mais elevadas. 

Na Figura 1 se recolhe a comparação das pontuações obtida 
por homens e mulheres nos diferentes fatores motivacionais. Os 
homens alcançaram pontuações significativamente mais altas no 
fator 5 (forma física) (p<0,05).

No que se refere à categoria competitiva, a Figura 2 mostra os 
valores meios para as diferentes categorias em cada um dos 
fatores motivacionais e a Tabela 5 indica os dados correspon-
dentes aos três fatores, 3 (competição), 6 (influência alheia) e 8 
(habilidade motora/saúde), nos quais se detectaram diferenças 
significativas.

A Figura 3 mostra os valores meios para os diferentes níveis com-
petitivos nas pontuações correspondentes a cada um dos fatores 
motivacionais. A Tabela 6 indica que o único fator no qual se 
detectam diferenças significativas é o fator 3 (competição).

A Tabela 7 representa os valores meios nas pontuações corres-
pondentes a cada um dos fatores motivacionais em função do 
número de anos de competição. Na Tabela 8 podemos obser-
var que só se detectam diferenças significativas para o fator 3 
(competição).

TaBELa 4 
médias e desVio típicos dos diferentes fatores que compõem o 

questionário de motiVos de participação esportiVa

Fatores Média Desvio padrão

Fator 1 Status social 3,18 0,95

Fator 2 Cooperação 4,11 0,72

Fator 3 Competição 3,88 0,75

Fator 4 Diversão/Movimento 3,93 0,65

Fator 5 Forma física 3,99 0,81

Fator 6 Influência alheia 3,27 0,89

Fator 7 Socialização 4,26 0,85

Fator 8 Habilidade motora/
Saúde

4,41 0,64

Fatores Diferenças entre p

Fator 3
(Competição)

Petiz e Adulto 0,020*

Fator 6
(Influência alheia)

Petiz e Junior 0,007*

Fator 6
(Influência alheia)

Petiz e Adulto 0,013*

Fator 8
(Habilidade motora/Saúde)

Petiz e Juvenil 0,001*

TaBELa 5 
diferenças significatiVas entre as diferentes categorias competitiVas

Diferenças entre p

Fator 3 Local e Regional 0,001*

(Competição) Local e Nacional 0,001*

Regional e Nacional 0,005*

TaBELa 6 
diferenças significatiVas entre os diferentes níVeis competitiVos

Figura 1 
pontuações médias para homens e mulheres nos diferentes fatores 

motiVacionais
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diScUSSÃO

Os fatores de motivação para a participação achados em nossa 
investigação são semelhantes aos achados na literatura nas in-
vestigações específicas de natação. Os fatores mais pontuados 
foram: habilidade motora/saúde, socialização e cooperação, 
enquanto na literatura se mencionam diversão, forma física e 
melhorar habilidades (GOULD e col, 1985); diversão, saúde e 
forma física e influência de outros (BRODKIN e WEISS, 1990); 
ou saúde/forma física, diversão/colaboração e competição 
(SALGUERO e col, 2004). 

Ryckman e Hamel (1993) distinguem dois tipos de fatores mo-
tivacionais: intrínsecos - diversão, aprender novas habilidades, 
etc. - e extrínsecos – ganhar, busca de status ou agradar a pais e 
amigos, entre outros. Nossos resultados indicam que os sujeitos 
da amostra praticam a natação fundamentalmente porque gos-
tam de aprender e melhorar suas habilidades e estar em contato 
com outras pessoas, o que supõe divertir-se, sendo evidente a 
importância que tem o grupo na prática esportiva. Como fatores 
com menor pontuação se encontram status social e influência 
alheia, o que demonstra que a busca da prática da natação está 
mais motivada por fatores internos que por fatores externos, talvez 
por não ser a natação um esporte tão presente nos meios de 
comunicação nem que envolva grande quantidade de dinheiro 
ou reconhecimento social. 

Em termos gerais, os resultados que encontramos são similares 
aos obtidos por outras investigações realizadas em diversos espor-
tes, como as de Fry e col (1981) no hóquei sobre gelo; Balaguer 
e Atienza (1994) e Villamarín e col (1998) no tênis; Kirkby e col 
(1999) e Ortega e Zubiaur (2003) na ginástica; e González e 
col (2000) em jovens tenistas e jogadores.

No entanto, Fox (1991) e Shephard (1994) assinalam que deve-
mos observar estes resultados sob a perspectiva de que os moti-
vos que induzem à prática podem ser influenciados por diversas 
variáveis, como, por exemplo, o gênero, o nível de competição, 
os anos de prática e outros. Portanto, é necessário analisar a 
possível influência desses fatores.

No que se refere ao gênero, encontramos uma distribuição similar 
de motivos entre homens e mulheres, sendo os fatores habilidade 

motora/saúde, cooperação e socialização os mais pontuados em 
ambos os casos. Mesmo que as diferenças entre a maioria dos 
fatores não sejam significativas, os homens tenderam a dar mais 
importância aos motivos de participação que as mulheres. Entre 
os oito fatores determinados pela análise fatorial, os homens 
pontuaram mais alto em seis, com a mesma pontuação no fator 
influência alheia; já as mulheres pontuaram mais alto no fator 
competição. Entre os fatores menos valorados, se situa o fator 
status social, seguido do fator influência alheia, o que demonstra 
o predomínio da motivação intrínseca em ambos os sexos. Não 
obstante, o status social obtém maior relevância para os homens, 
o que segundo Salguero e col (2003, 2004) nos mostra uma 
maior preocupação ou interesse dos homens em se destacar 
e/ou obter o reconhecimento social. Balaguer e Atienza (1994), 
investigando jovens tenistas, e Gill e col (1983), em uma amostra 
ampla de esportistas, assinalaram que os homens atribuem uma 
maior importância aos motivos relacionados com o status social. 
Em um estudo realizado por Weinberg e col (2000), os homens 
consideravam mais importantes os motivos relacionados com o 
sucesso e o status, e as mulheres, os relacionados com a diver-
são e o trabalho em equipe. Somente no fator forma física se 
observam diferenças estatisticamente significativas. Estes achados 
coincidem com os de Wang e Wiese-Bjornstal (1997), que des-
tacam a maior importância assinalada pelos homens a aspectos 
tais como, a forma física e a liberação de energia.

A variável categoria competitiva se distribui em seis níveis, 
aparecendo diferenças significativas em três dos oito fatores 
motivacionais. Como já mencionado, a importância atribuída 
aos diferentes fatores, categoria por categoria, é muito similar 

TaBELa 7 
pontuações meias nos diferentes fatores motiVacionales em função do número de anos de competição

F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8

Menos de 1 3,44 4,05 3,68 4,07 4,09 3,60 4,29 4,47

Entre 1 e 2 3,31 4,14 3,64 3,90 3,92 3,57 4,10 4,52

Entre 2 e 3 3,15 4,15 4,02 3,88 4,11 3,53 4,24 4,35

Entre 3 e 4 2,95 3,93 3,72 3,89 3,85 3,25 4,18 4,24

Entre 4 e 5 3,29 4,12 3,79 3,90 4,03 3,35 4,18 4,35

Entre 5 e 10 3,04 4,16 3,99 3,92 3,75 3,34 4,37 4,35

Mais de 10 3,37 4,15 4,39 4,07 3,95 3,42 4,51 4,19

TaBELa 8 
diferenças significatiVas em função do número de anos 

de competição

 

Diferenças entre   p

Mais de 10 e Menos de 1   0,002*

Fator 3 Mais de 10 e Entre 1 e 2   0,001*

(Competição) Mais de 10 e Entre 3 e 4   0,001*

Mais de 10 e Entre 4 e 5   0,001*
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Figura 2 
pontuações médias para cada uma das categorias competitiVas nos 

diferentes fatores motiVacionais

à geral. Esta mesma distribuição foi observada por Salguero e 
col (2003) em nadadores espanhóis de competição. Por sua vez, 
Brodkin e Weiss (1990) estabeleceram seis grupos em função da 
idade dos participantes (desde crianças até idosos) e assinalaram 
para os mais jovens resultados bastante similares aos que encon-
tramos no presente estudo. Por isso, em relação aos três fatores 
em que se observaram diferenças significativas, no fator com-
petição se produz um aumento de pontuação paralelo à idade, 
fato que pode ser atribuído às exigências impostas pelo esporte, 
principalmente por tratar-se de uma modalidade individual, em 
que os mais jovens centram sua atividade no próprio prazer e os 
maiores sofrem a pressão de seu ambiente. No fator influência 
alheia se percebe que à medida que a idade aumenta, os nada-
dores são menos influenciados pelas pessoas próximas (família 
e amigos) e, como assinalam Gould e col (1985), com especial 
interesse pelo treinador. Este fato provavelmente decorre do for-
talecimento da personalidade, o que reduz a vulnerabilidade a 
influências externas. No ultimo dos fatores em que se detectam 
diferenças significativas, o fator habilidade motora/saúde, existe 
uma diminuição da pontuação com o aumento da idade, o que 
para alguns autores (Aldo, 1998; Ducoing, 2000) significa que 
a aprendizagem e a melhora de habilidades, mesmo que não 
de forma exclusiva, é algo próprio da iniciação esportiva e das 
categorias inferiores.

No que se refere aos demais fatores, mesmo que não existam 
diferenças significativas, se faz necessário mencionar alguns as-
pectos relevantes. Assim, no fator status social encontra-se uma 
tendência à diminuição da pontuação à medida que aumenta a 
idade. Os nadadores jovens parecem ter um maior interesse em 
serem reconhecidos socialmente, já que são os nadadores das 
categorias mirim e petiz os que atribuem uma maior importância 
a este fator, o qual começa a diminuir a partir deste momento 
até chegar na categoria adulto. Os nadadores desta última 
categoria são mais conscientes das dificuldades que comporta 
a prática de um esporte como a natação. Gould e col (1985) 
também encontraram uma maior importância outorgada pelos 
mais jovens a aspectos de status social. No entanto, nossos dados 
são contrários aos achados por Wankel e Kreisel (1985), que 
afirmam que à medida a idade dos sujeitos aumenta, também 
se produz um aumento na importância atribuída a ganhar e ao 
status. Para o fator forma física observamos um leve decréscimo 
que, de acordo com Salguero e col (2004), se poderia dever ao 
aumento da carga e da exigência do treinamento à medida que o 
sujeito vai mudando de categoria. Isto implica em um afastamento 
progressivo da concepção de esporte para a saúde ou esporte 
saudável. Masachs e col (1994) confirmam que as crianças dão 
importância aos benefícios sobre a saúde da participação em 
programas de exercício físico. No fator cooperação, detectamos 
que os mais jovens outorgam uma maior importância a este 
fator que os maiores. Se compararmos a tendência com a do 
fator competição vemos uma progressão inversa, o que reflete a 
oposição entre cooperação e competição na amostra estudada, 
mesmo sendo necessário levar em conta que o fator cooperação 
foi um dos que alcançou pontuações mais elevadas.

Com relação à variável categoria competitiva, encontramos 
um menor número de diferenças significativas somente no fator 
competição, para o qual à medida que se vai aumentando o nível 
competitivo dos nadadores, maior será a importância atribuída, 

Figura 3 
pontuações médias para cada um dos níVeis 

competitiVos nos diferentes fatores motiVacionais

da mesma forma que ocorria no caso da categoria competitiva. 
Klint e Weiss (1986), Picaza e Mendoza (1991) e Gieri (1998), 
em estudos com amostras diferentes, assinalam que os sujeitos 
de maior nível estão significativamente mais motivados apara a 
competição. No fator status, encontramos a mesma tendência 
do fator anterior, já que à medida que se vai aumentando o 
nível competitivo dos nadadores, maior será a importância des-
sa motivação para os nadadores. Os atletas de nível nacional 
dão maior importância ao status social, o que coincide com os 
resultados de Ryckman e Hamel (1993) e Salguero e col (2003). 
Além disso, Halvari (1989), em um estudo com lutadores entre 
7 e 12 anos, encontraram uma maior importância relacionada 
aos motivos de sucesso e status social em atletas de um maior 
nível que nos de menor nível. O fator forma física também segue 
a mesma tendência dos fatores anteriores. À medida que se vai 
aumentando o nível competitivo dos nadadores, maior será a 
importância assinalada. Estes resultados não seguem os patrões 
da variável categoria competitiva e também não concordam com 
os resultados achados por Salguero e col (2003). No fator influ-
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ência alheia, à medida que se vai aumentando o nível competitivo 
dos nadadores, menor será a importância assinalada. Ryckman 
e Hamel (1993) e Salguero e col (2003) coincidem conosco na 
menor importância atribuída pelos sujeitos de nível mais alto à 
influência que exercem outras pessoas na sua prática.

A variável anos de prática também aponta diferenças significativas 
exclusivamente no que se refere ao fator competição, para o qual, 
à medida que se vai aumentando a experiência dos nadadores, 
maior é a importância assinalada. No fator influência alheia se 
segue observando um decréscimo similar ao que se produzia 
com as variáveis anteriormente analisadas. São os atletas com 
menos anos de experiência os que avaliam mais as opiniões das 
pessoas com quem convivem. No fator saúde/forma física, os 
menos experientes pontuam mais alto que os mais experientes, 
evidenciando mais uma vez a separação progressiva entre o 
esporte-saúde e o esporte-competição. Nossos dados coincidem 
com os de Salguero e col (2004), para quem o fator saúde/forma 
física foi mais valorizado pelos mais inexperientes (menos de um 
ano de prática) que pelos mais experientes (mais de 10 anos de 
prática).

cONclUSÕES

O questionário de motivação para a participação utilizado em 
nosso estudo permite identificar a existência de oito motivos para a 
prática da natação competitiva. Os principais motivos para a prá-
tica na amostra de nadadores brasileiros analisada se relacionam 
com a necessidade de desenvolver novas habilidades motoras e 
melhorar a saúde, a necessidade de socialização e a cooperação 
entre iguais, todos eles de caráter intrínseco. Ao aumentar tanto 
a categoria competitiva como o nível competitivo se aumenta a 
importância atribuída ao fator competição. Este resultado pode 
atribuir-se à pressão crescente do ambiente competitivo. Nossa 
investigação pode contribuir para uma melhor compreensão dos 
motivos reais para a prática da natação de competição e para 
um melhor conhecimento de aspectos importantes da natação 
esportiva, tais como o burnout e a retirada precoce.
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